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A indústria capixaba registrou avanço de 3,8%,

no acumulado dos últimos 12 meses encerrados

em abril. Com esse resultado, o crescimento

estadual ficou acima da média brasileira, que

apresentou queda de -0,3% no período, a

primeira desde março de 2021 (gráfico 1).

O resultado positivo do estado, nos últimos 12

meses, foi puxado pela indústria de

transformação (9,4%). Entre as atividades,

todas apresentaram crescimento nessa base

de comparação, com destaques para a

metalurgia (21,7%), seguida pela maior

produção de alimentos (8,2%), que favoreceu o

desempenho do setor.

Por outro lado, as indústrias extrativas do Espírito

Santo recuaram -6,5% nos últimos 12 meses.

Produção industrial do ES acumula alta de 3,8% nos
últimos 12 meses

Tabela 1 – Produção Física Industrial (PIM-PF)
Variação (%) - Abril de 2022

Fonte: PIM-PF/IBGE.

Período ES Brasil

Abril 2022/ março 2022* -0,6 0,1

Abril 2022 / Abril 2021 -7,3 -0,5

Acumulado em 2022 -0,9 -3,4

Acumulado nos últimos 12 

meses
3,8 -0,3

Em abril deste ano, a produção industrial

capixaba recuou -7,3%, na comparação com o

mesmo mês do ano passado, a maior queda

entre as 15 unidades pesquisadas pelo IBGE. Dois

fatores contribuíram para esse resultado: abril de

2021 contou com 20 dias úteis, um a mais que o

deste ano (19); e no ano anterior, a atividade

industrial do Espírito Santo de abril foi a maior

desde o período pré-pandemia (fevereiro de

2020).

Tanto nas indústrias extrativas (-8,8%) quanto nas

de transformação (-6,6%) as quedas foram

disseminadas entre todas as atividades, nessa

base de comparação. Na transformação, a

fabricação de minerais não-metálicos (-9,9%)

apresentou o pior desempenho.
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Gráfico 1 – Variação (%) acumulada em 12 meses – abril de 20222

Fonte: PIM-PF/IBGE.
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Na passagem de março para abril, a atividade

industrial do estado recuou -0,6%, já descontado

os efeitos sazonais, e ficou abaixo da média

nacional (0,1%). Apesar do crescimento de 2,0%

das indústrias extrativas, o desempenho do setor

foi impactado pela queda de -1,7% das indústrias

de transformação.

No primeiro quadrimestre, a produção

industrial capixaba também apresentou um leve

recuo de -0,9%, resultado melhor que a média

brasileira (-3,4%). Nessa base de comparação, foi

o primeiro resultado negativo do estado desde

março de 2021 (-4,8%).

As indústrias de transformação cresceram 3,6%,

nesse período, puxadas pelas maiores

fabricações de produtos alimentícios (12,3%) e

de metalurgia (7,4%). No entanto, o desempenho

não foi suficiente para contrabalancear a queda

de -10,3% das indústrias extrativas.

Os últimos resultado da PIM-PF têm mostrado

uma desaceleração da indústria nos meses

recentes, tanto no estado quanto a nível

nacional.

Os desafios do setor continuam parecidos com

os dos meses anteriores, em que a escassez de

insumos, o aumento dos custos e os atrasos na

normalização das cadeias globais, impedem os

industriais de expandirem a produção.
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Gráfico 2 – Produção Física Industrial - Espírito Santo

Variação (%) - Abril de 2022

(*) Com ajuste sazonal.

Fonte: PIM-PF/IBGE.

A Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física (PIM-PF Regional) referente a abril foi divulgada nessa quinta-feira, 09 de junho de

2022, pelo Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia (IBGE). Para o Espírito Santo é feito o levantamento de 30 produtos, o que

gera uma cobertura de 79% da indústria geral do estado, segundo a metodologia adotada pela pesquisa.
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Por outro lado, cabe destacar que as medidas de

redução do IPI em produtos industrializados e o

adiantamento do 13º salário dos aposentados

podem dar um fôlego para a produção nos

próximos meses.

Além disso, na China, a redução dos lockdowns

mais restritivos aliviará as cadeias globais de

produção. Os investimentos anunciados pelo país

asiático no setor de infraestrutura também

apontam para uma recomposição da demanda

desse importante parceiro comercial do estado.


